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PORTO 8 DE FEVEREIRO. 


CIRCULAR COMMERCIAL, 


Às circulares das principaes casas 
de commercio são um dos poderosos 
elementos em que póde estudar-se a 
historia das transacções mercantis. O 
mundo commercial tem sempre nellas 
que aproveitar, e são ellas um meio 
proficuo para se poder avaliar o estado 
dos differentes mercados. 

Os successos do mundo politico 
imprimem-se por tal modo no com- 
mercial, que na historia” d'este não 
podem aquelles passar desapercebidos. 
Eassim que a guerra actual tem influido 
por diverso modo no commercio de 
todas as nações, arruinando ou en- 
fraquecendo o de umas e fazendo avan- 
tajar o de outras. 

Nos paizes onde a neutralidade se 
tem mantido, o commercio tem subi- 
do de importancia e aproveitado ha- 
bilmente a posição mais ou menos 
dificil das Potencias contendoras. Para 
estes a continuação da guerra com 
todos os seus accidentes seria uma fon- 
te de prosperidade. Mas o bem com- 
mum acima de todas as considerações 
particulares. A guerra é um mal evi- 
dente para o geral do Commercio : a 
paz é o seu unico e benefico am- 
paro. . E 

Tambem a nós em parte nos tem 
aproveitado a guerra e a neutralidade. 
Principalmente nossos armadores en- 
contraram na guerra um grande re- 
curso de que hão tirado lucrativos re- 
sultados. Mas o pensamento que ani- 
maya nossos commerciantes de vinhos 
esperançados sempre, nas epochas de 
crise, na guerra, que se abrisse entre 
as grandes Potencias, teve agora oc- 
casião de apresentar a demonstração 
do mal concebido que era. A guerra 
nada tem influido no nosso mercado 
de vinhos. A paz trará sempre a reu- 
nião da maior somma de proveitos 
Commerciaes. R 

Damos hoje a copia da circular 
que veio para esta cidade de uma ca- 
sa principal de Stockolmo. Ver-se-ha 
por ella o que a Suecia lucrou com 
a neutralidade secundada de mais por 
uma boa colheita. E” documento de 
interesse commercial e o reproduzimos 
à nossos leitores que della ainda não 
tenham obtido conhecimento. 


— am 
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-. Foi anossa Patria beneficiada pela pro- 
videncia. em gtáo ainda maior , quasi a to- 
dos os respeitos, no anno que acaba de 
findar do que no antecedente. À neutrali- 
dado em que conseguimos ficar , e que a- 
té aqui pediram os nossos interesses e talvez 
fossa segurança, nos isentou dos sacri- 
icios inseparaveis da participação activa 
Numaguerra , e a dieta, que ha pouco aca- 
Ou os seus trabalhos , teve em consequen- 
Cia mãos libres, assim como os meios, para 
Secupar-se em reformas e melhoramentos in- 


te á nossa posição exterior ,e usou de tal con- 
junctura com um zelo e cfficacia de que a 
nas houve neste paiz exemplo-anterior. Nao 
obstante a nossa neutralidade foi natural- 
mente quasi de todo cortado, a nós como 
a todas as mais Nações , qualquer trato com 
paizes Russos , pelo bloqueio dos seus por- 
tos, mas este tracto nunca foi para nós de 
grande importancia , e foia sua falta abun- 
dantemente compensada pela graude extra- 
eção que tiveram para as outras partes do 
mundo os nossos productos, principalmente 
os metaes, de que teria sido muito maior 
a sahida se não tivessemos a lastimar um 
grande abatimento na sua produeção por 
falta de agua. Em quanto a Colheita foi 
salisfactoria em quasi toda a Europa , pa- 
rece ainda ter sido neste paiz a mais a- 
bundante, visto que os preços aqui foram 


reaes no Outono. Finalmente , pelo exces- 
so que produzio a nossa exportação , o ban- 
co do reino , continuando a comprar as le- 
tras a elle oferecidas , importou por todos 
os barcos de vapor vindos de Lubeck , pra- 
ta na importancia totalde p. m.o.m, 10 
milhões de marcos de banco de Hamburgo. 
Não deixou de nos visitar, tambem no an- 
no findo, a cholera morbus , mas appareceo 
esta vez com relativamente bastante lenida- 
dade, e já fica declarada livre della esta 
cidade. — Seria grande presumpção o que- 
rer já tirar o horóscopo do novo anno, 
porém ao menos o principiamos com boas 
esperanças relativamente ao nosso com- 
mercio. 

Sendo os generos metallicos os que 
mais interessam a mim e á maior parte dos 
meus amigos de fóra, passo á minnha ta- 


os menores e permittião uma exportação lu-| be la usual das transacções desta praça nos 
crativa de quantidades consideraveis de ce- | ultimos 5 annos em 
Ferro, Aço, Cobre, &e. - 1850 1852 1853 1854 
Existencia no 1.º de Janeiro. rerereo SO | ATTIS2 168664 | 178577 | 168172" 
Entrandas durante o anno. H 338118 328942 | 339351 | 282590 
515270 497606 | 517928 | 451062 
Exportação para 
Inglaterra . Ro - ST | 79193 74228 | 88619 | 101764 
os Estados-Unidos. so Doo10 13570 | 18598 | 45143 
as cidades Anseatica: » 40084 47827 | 32661 
Portugal És 16952 | 25148 | 30350 
Dinamarca. ” 28985 | 35162 | 28683 
Prussia fa 30128 32 
França .. o 20903 
Hollanda 9066 


Da quantia acima exportada o anno passado 
para Portugal, foram para 

Lisboa 

o Porto 

a Figueira. 

Vianna. 


Total.... 


De que carregaram : 
N. M. Hoglund............ . para,o Porto - 
a Figuei 
Lisboa, 


EU 


João Chr. Pauli & 0.º...... para Lisboa. 
a Figueira. 


Arfwedson.... 
- Starck ... 

Ferd, Sievers & € 
Diversos Carregadore: 


Totlie & 
AT 


para Lisboa . 


” 


FERRO. Tomando principio muito ce- 
do, isto é já em Março, à nossa navega- 
ção no anno passado , estabeleceram então 
o preço deste genero a só 16 Rdr, não 
sem opposição da parte de alguns deposi- 
tarios , que o achavam mais baixo do que 
as circumstancias justificavão. Nem se fez 
na praça apenas venda alguma de de ferro 
de só 38 de polegada de grossura sem que 
se pagasse 14 Rdv, para cima , é findo o 
mez de Julho o alçaram geralmente a 164, 
Rdr, com a mesma consequencia de nin- 
guem vender ferro delgado sem um acres- 
cimo de ao menos 4, Rdr. Em 1.º de Se- 


, teriores,sem descuidar o preciso relativamen- 


6839 
6393 
5920 
ik 1664 
1; 733 — — 
2904 a71 2611 455 
5 297443 | 301153 | 270966 | 302432 | 321640 
Consumo em Suecia, Norwega e Aland......... A o 46547 | 48002 | 48063 | 47324 EE 
E: 45608 
Total S% | 343990 | 349155 | 319029 | 349756 
Existencia no 31 de Dezembro... ..eee-r « S | 171280 | 168664 | 178977 | 168IT2 
OR TOTAL 


navios 
22 12703 
8 10695 
Hit 5294 
2 1010 | 1658 
99 | 27539 TASO | 30350 

«| 8584 2728 

» Bis 610 

e 1892 


12891 


14224 


8602 


4818 
sio 
526 

1270 


Total SW....| 30350 


que nem esta a quizessem extender authen- 
ticamente. além de1/, Rdr, estabelecendo 
pois o preço a 17 Rdr, este nunca foi mais 
que nominal, se quer pelo que Tespeita a 
vendas na praça. A escassez ou falta de 
água, mais ou menos sensivel em toda a 
parte passada do anno , se tinha a este tero- 
po tornado tão universal, e chegado a tal 
ponto, que muitas, ou antes a maior par- 
te das fabricas se achavam veduzidas a uma 
inactividade quasi absoluta, e as que não 
paravam de todo, o pouco que podiam 
produzir foi limitado a dimensões grossas. 


quanto as Ordens do Estrangeiro continua- 
vão fortes, muitas dellas ficavam sem exe- 
cução., pois que, não querendo os expor- 
tadores regulares despojar-se do genero a 
ponto de não lhes restar alguma cousa pa 
os primeiros carregamentos na proxima pri- 
mavera, mesmo no preço de 20 Rdr, que 
os necessitados brevemente comecaram a 
offerecer ea pagar, só pouco se pôde com- 
prar, e houve exem; e pagar-se , com 
pouco melhor suc 1 Rde por di- 
e qualid ordinarias. A im- 
portancia do deposito que agora: nos vesta, 
posto que reduzido á metade do anno pre- 
cedente , não parece com tudo desprezivel, 
mas é de considerar que da quantidade 
que mostra a tabella acima só 68700 S 
são ferro em barras , é que mesmo esta in- 
clue ainda bastante porção de ferro ace- 
rado. Continuando a extender-se sempre 
mais a producção desta ultima classe de 
ferro, da qual pelo anno actual a parte in- 
comparavelmente maior já fica vendida an- 
ticipadamente para a Inglaterra e a Ameri-- 
ca a preços ou relativos ou absolutamente 
fixos, em parte enigmaticamente altos, a 
consequencia natural disto é dimiuuir na 
mesma proporção a do ferro ordinario , 
mesmo em circunstancias normaes relativa- 
mente á productibilidade das fabricas; e 
«ficando esta ainda sempre ulteriormente res- 
trivgida por esca de agua, de que an- 
tes de consolidar-se o inverno, receberão 
algumas fabricas mais outras menos , mas 
apenas alguma na. extensão requerida para 
manter a sua actividade por toda a duração do 
inverno , é desgracadamente de anticipar 
que tambem na proxima primavera os sup- 
primentos ficarão relativamente limitados, 
e que pois teremos então novamente de lu- 
tar com bastantes dificuldades para poder 
satisfazer as precisões da nossa exportação 
ordinaria, principalmente em quanto diz 
respeito a dimensões dolgadas. Do que le- 
vo exposto segue-se ficar mais que nunca 
precario e incerto qualquer predieção re- 
lativamente ao preco. Como o mais mo- 
dico que as cireumstancias possam outor- 
gar, seja com a vista para o ultimo pas- 
sado ou para o proximo futuro, tenho to- 
mado por base das minhas cotações retras 
o ponto de 18 Rdr, mas em quanto julgo 
ser este o mais baixo possivel, nem quero 
por conseguinte garanti-lo , sempre espero, 
por outra parte, que não será posto essen- 
ialmente , talvez nada, para cima na pro- 
xima campanha, 
AÇO. - Exportamos deste artigo 34000 
quintaes e ficão-nos de todas as qualida- 
des 8800 quintaes. O preço ficou a 817, a- 
té o Outono, quando subioa 9 Rdr por 
qualidade ordinaria, e em quanto espero 
que em geral se limitará a este ponto mes- 
mo na primavera que vem , é com tudo de 
observar que os fabricantes de varias mar- 
cas vendidas até aqui ao preço ordinário 
como E, AM &e., já declaram que , tendo 
vendido o ferro acerado que produzirem es- 
te anno a precos de até Rdro S*, não 
querem fazer Áço a menos de se lhes garan- 
tirem preços correspondentes. Se permane- 
cerem nisto 0s preços destas as o 
a ser relativamente excessivos , e estimo pois 
tanto mais ter toda a esperança de poder 
continuar a iornecer aos meus amigos as 
suas precisões da marca *** a só 10 Rdr, a 
que o preço desta marca já no Outono pas- 
sado foi alçado. d 

ALGATRÃO e PIXE. O bloqueio dos 
portos da Finlandia tendo excluido toda a 
compelição na exportação destes generos , 
em quarto as existencias. delles nos nossos 
mercados sempre estavão longe de satis- 
fazer 'ás. precisões, foram em consequen- 
cia levados os seus preços a uma altura 
anteriormente nunca vista, subindo o de 
alcatrão ordinario de 7 a Rdre, em que 


Os supprimentos e os depositos diminuiram 


tembro houve nova alta geral, mas posto 


naturalmente na mesma proporção, e em) 


se abriu na primavera, em breve espaço 


2 


até 14 Rdr Beco o barril, até que, anima- 
da por taes preços a produeçãos E auge 
tando-se assim os supprimentas para 00h 
tono, só então tornarão a bi are até ico 
tação actual. A exportação do anna mon= 


tou a 55500 barris de alcatão e a 860 
barris de pixe, e fica-nos um deposito de 
respeitivamente 20000 e 500 barris, 


MADEIRA. Ressentiu-se tambem este 
genero da falta de agua. com que foi em 
parte impedida tanto a fabricação como os 
transportes delle no Interior. Os preços 
se mantiverão por isso quasi em toda a 
estação nas cotações actuaes, não obstante 
o grande empate qne experimentou na 
ultima parte della em Inglaterra, e tendo- 
se tornado noyamente favoravel ao genero 
aquelle mercado principal, tambem aqui se 
vai firmar a opinião do genero, que ha 
pouco parecia ir-se alguma cousa deca- 
hindo. 

FRETES. Conforme era de prever, 
a grande escacez de navios na primeira 
parte da campanha passada deu logar a 
frotes extraordinariamente elevados, e mes- 
mo depois que, com a cessação daguella, 
tornavão a modifica ficavão bastante 
altos em geral para justificar a estabilidade 
dos que se tinhum estabelecido daqui para 
Portugal, que eram de 2 3% para o Por- 
to e Lisboa e 3% para os mais por- 
tos desse Reino, por lastro de ferro, aço, 
alcatrão &e,, com 15 9º, e que é prova- 
vel virem a continuar sem alteração tam- 
bem no presente anno;, vindo talvez só a 
variar relativamente ao genero madeira, 
conforme o tamanho da carga e navio &e. 

CAMBIOS. Havendo o Banco do Reino 
de continuar a tomar as letras que se lhe 
ollerocorem sobre Hamburgo a 127 sch. 
por 90 djd, pode-se contar com a mesma 
estabilidade do cambio como por varios 
annos passados, o qual por conseguinte 
só poderá variar sobre Londros e mais 
praças, conforme as fluctuações que tive- 
rem lugar enteg clas e Hamburgo. 

Vi com particular prazer que no an- 
no findo tornou a augmentar-se a nossa 
exportação para Portugal. Espero que tam- 

bem no anno presente ao menos não se! 
torne a diminuir, e prometto efectuar o 
mais possivel á satisfação dos meus ami- 
gos as ordens que me forem confiadas — 
seudo com devida estima 
Do v. muito 
attento venerador e criado 
N. M. Hoóglund. 


a». 


NOTICIAS DIVERS; 


Pon parti 


pação do vice consul por- 
tuguez em Vigo, dirigida 4 Associação Com- 
mercial desta cidade consta ter entrado na- 
quelle porto d'aeribada forçada em 4 do 
corrento obrigue portuguez «Paquete de 
Pangim,» procedente de Goa com 275 dias 
de viagem, carregado d'arroz, café c assu- 
car. 
Está incommunicavel esperando as or- 
dens do seu consignalario para seguir o seu 
destino. 


O mo tem descido muito, e a corron- 
te já é menos. A barra melhorou consi- 
deravelmente. 


Acana de regressar a esta cidade da 


sua viagem a Inglaterra 0 snr. Josó Janes 
Forrester, 


Diz 0 «Eeco» que lhe consta que se 
torna novamente a tractar da construeção do 
caminho de ferro do Porto para a Regoa, 
Que recebera uma carta d'um cavalheiro res 
peitavel do Douro que lhe annuncia que a 
camara da sua localidade yai representar so- 
bre este importante melhoramento. 


FaLLecev a espoza do snr. João Anto- 
nio de Souza Guimarães, commerciante d'es- 
ta praça , victima d'uma pthisica pulmonar. 


Hoxtex teve lugar na casa da Assem- 
blea Portuense o baile em favor do Asylo 
de Mendicidado. A concorrencia supposto 
não fosse extraordinaria era comtudo regu- 
lar; o serviço foi melhor do que costuma 
ser em bailes philantropicos. Dançou-se 
muito acabando 6 baile ás 4 e meia da ma- 


uba. Não sabemos ainda quanto produ- 
zm. 


Desve 6 d'Ontubro até 30 de Dezem- 


ida 
29 do Julho 


total 14 


Ma primado S. Silvestre, que teve lu- 


guezia das Colmeias, distrieto de Leirio , 


li concorreram em 4:9854000 reis, co das 
vendas em 2:7418500 reis. — Destes valo- 
res as verbas maiores são : a dos cevados, 
que concorreram em numero de 300 no va- 
lor de 3:0008000, pra vendas até 
:5008000 ; e a dos cevados para ereação 
o No de 800 no valor de 9608000 
reis. Todos os mais objectos, que con- 
cosreram á feira , como ferragens 3 e ca- 
bedal para agricultura: quiuquilherias , vi- 
nho, tamancos , ete, foram em pouca quan- 
tidade e valor. 


No «Bombay Times» de 18 de Novem- 
bro lê-se o seguinte : | 

« Os objectos reunidos pela commis- 
são central para a Exposição de Paris fo- 
ram expostos ao publico hontem em «Town 
Hall» onde concorreram a vel-os grande 
numero de europeus e indigenas. 

« Todos são dignos de se admirar. 

Toda a especie de productos manufactura- 
dos nos diversos districtos, alli se achava 
apresentando um aspecto  lão rico como va- 
o. O movel para quarto feito em Bom- 
baim de pau preto com gavetas de mar- 
fim, é de uma elegancia perfeita. Entre 
as Dellas obras em pau de cambay vê-se 
um modelo de peça d'artilheria, montada 
sobre uma plata-forma com a sua carreta. 
Ha tambem varios modelos de templos in- 
dios : o maior, que é de marfim, repro- 
senta o edificio religioso de Kobalponr. Os 
tecidos para vestidos são d'nma riqueza 
toda particular. Os priucipaes são estofos 
bordados com ouro d'Ahmenabad, 
« Uma sella de veludo, magnificamen= 
te Dordada a ouro, e semelhante áquellas 
com que'os principes indios cobrem os seus 
cavallos , que são levados á mão, foi man- 
dada para ser oferecida á imperatriz dos 
francezes por Chelkh Gholam Rassoul, ne- 
gociante d'Ahmenabad, A collceção de pe- 
quenas cstatuas de Ponna é muita bem fei- 
ty e ropresenta com muita exactidão as 
diflereutos populações do Decan. Os or- 
natos de prata e de massa são tão perfei- 
los como os outros objectos expostos. » 


O Pirmoxte de Turin annuncia que 
debaixo do titulo « Telegraphia das loco- 
motivas » 0 cavalheiro Bonelli apresenta a 
sua nova applicação da electricidade , ou 
para melhor dizer, o seu novo telegrapho 
com a qual se abte 
1.º Uma correspondencia continua e 
regular entre os trens nos caminhos de fer- 
ro, qualquer que seja a velocidado dasua 
corrida o a sua duração, de sorte que os 
machinistas saberão sempre “a que distancia 
se acham dos trens que estão para diante 
ou que ficam para traz, podendo-se en- 
viar paptic ações do uns para os outros. 
2.º Uma correspondencia continuada 
e regular entre as estações telegraphicas e 
os comboyos duranto a sua corrida e vice- 
versa. 
3.º A maior facilidade para os can- 
toneiros de prevenir os machinistas, a dis- 
fancia, de um incidente ou obstaculo qual- 
quer sobre o caminho de ferro som ajuda 
de machinas, 
4.º Em fim um novo systema de li- 
nhas telegraphicas que, alem das vanta- 
gens acima mencionadas, terá uma muita im- 
portante do não se quebrarem os hios, por 
Isso que o seu uso é excluido, 
Annuncia-se que o inventor já rece- 
bera do governo sardo a permissão de fa- 
“or um primeiro ensaio desta sua inven- 
ção entre Turin e S. Paulo. Elle decla- 
rou que para os caminhos de ferro do Es- 
tado , elle não pertende tirar nenhum be- 
neficio da sua invenção, 


Le-se.no Braz Pizana; 

Cantstia DE CknraES. Os coreges con- 
tinuam a subir de um modo assustador ; 
à sua falta é assaz sensivel. Sabe-se com 
certezã que a exm.º camara, debaixo da 
responsabilidade dos sens membros mandou 
vir de New-York 60,000 alqueires. A com- 
missão dos cereaes mandou igualmente vir 
de New-York debaixo da sua responsabili- 


bro de 1854 foram retiradas da circulação 


gar no dia 34 de Dezembro ultimo na fre- | 
é calculado o valor dos objectos, que al-| 


terra 50,000. PA 
iram para oa? 
a Dea, da paciencia 
a crise ; na actual 
cuidado ás joridades . 


Le-se no Pobres: E 

ng do vinho. — Em conse= 
quencia dos altas preços do vinho dotar; 
to, a expontação do nosso vinho. para lus- 
tralia por Inglaterra foi em 1854 ua 
de 70 pipas, tendo sido em 1853 de 3556 
AO deposito no 1.º de Janeiro de 1855 
nas docas de Santa Catharina e Londres de 
vinho do Porto, era de 28:731 pipas, 60 
deposito do de Xerez era de 20:837, car- 
EE — Findarão no dia 5 as pro- 
vas no Douro, começando nesse mesmo 
dia a descuberta. Pelo que se pode con- 
jectuar, subirao a 35 mil pipas as qua- 
lificadas para embarque. 


NOTICIAS DAS PROVINÇIAS. 


VIANNA DO!CASTELLO , 7 de Fevereiro. 


O tempo tem estado muito tempes- 
tuoso. L 

No dia 5 do corrente entrou aqui o 
patacho Sacramento procedente do Hayre , 
com destino a essa cidade. y 
Pelas 9 horas da manhã do mesmo dia 
cahio um raio na Igreja: de Seixas, der- 
rubou a torre, matou uma mulher e ou- 
tra ficou muito mal tractada, assim como 
dous padres o 

Na occusião em que se daya este si- 
nistro outro ainda peior tinha lugar na praia 
da Galisa defronte de Caminha. Tres mu- 
lheres que andavam a apanhar sargaço fo- 
ram levadas por uma onda, podendo-se 
apenas salvar uma. - 


COIMBRA. — Tempo. — Todos estes 
dias tom chuvido copiosamente,  Hontem 
caiu por varias vezes grossa saraiva, im- 
pellida por fortes rajadas de vento sul”, e 
acompanhada: de trovoada. q 
(Conimbricense.) 


CORRESPONDENCIAS. 


AINDA ESTRADAS DO MINHO E 
ASSEMBLEA GERAL DA VIAÇÃO. 


Quando a falta 6 aceusada por quem 
a commette, nem della póde duyidar-se, 
nem, a meu vêr, deixa de dever ser des- 
culpado o seu author. 

No ultimo periodo do meu manifesto 
inserido no jornal 'O Commercio n.º 27 de 
3 do corrente, disse eu que uma só ver- 
dade: havia na deliberação da assemblea ge- 
tal do 25. de Janeiro proximo passado : mas 
recordando-nie depois do-que mais alli se 
passou, uma outra verdade foilá manifes- 
tada, é que até deu lugar a tão estrepi- 
losos appluusos, que o seu author foi cle- 
vado ao mais sublime ponto de satisfa- 
ão. 


Tendo-se alli feito o calculo de quan- 
to mais ou menos importaria a estrada de 
Villa Nova a Guimarães, disse-se que o 
maximo seria a quantia de oitenta contos 
de reis, e que para habilitar a Companhia 
havia compromisso alguns cavalheiros. 
Ora, se a Companhia se acha assim 
habilitada: para fazer a estrada de Villa 
Nova a Guimarães (que nunca ha-de dar, 
quanto a rendimentos, resultado que che- 
gue à ametado da despesa que terá de im- 
portar a sua conservação, porque os ren- 
dimentos desde Villa Nova ao Porto per- 
lencem , como ninguem fgnora, 4 estrada 
do Braga) como é que anão está para po- 
der qumprir o seu contracto. fazendo-a por 
onde contractou faze-la, já orçada em 90 
contos ? 

Será caso que a differença de 10 con- 
los mereça a pena, mesmo para quem igno- 
rar 0 que é honra é boa fé, para decla- 
rar falida uma Companhia composta da 
tantos e tão nobres cavalheiros, e que ten- 
do passadas perto do 2,400 das suns ac- 
ções , apenas, para snpprir aquela: diffe- 
rença, bastaria augmentar mais em cada 
uma à quantia de 48166"rois ? 
Não, não é possivel acreditar que al- 
gum dos snes. accionistas se recuse pagar 
mais por cada uma das suas acções aquel- 
la diminuta quantia, não só para salvar o 


tão ponco moral; mas tambem para do 
i a estrada, pela qual de ida 

to a Guimarães serão Oupa- 
vez, e a cada viajante, quan- 
5 as de “jornada, e a Com- 
“com dimentos incaleulavelmente 
“do que os que lhe Provem da es. 
FAR sriuado O movimento que 
ativas mensaes do governo apresen. 


jas est 

tam s 

Rogo pois a V. snr. redactor o fp 

vor de dar publicidade no seu jornal a mais 

esta verdade, a que ninguem poderá lirar: 
o brilho. ú 

o Y. 


attento venerador obrigado 
Amtonio José Cabral, 
Porto 7 de Fevereiro de 1855. 


Sn. redactor. 

Tendo o snr. Ângelo Álba tido a ousadia 
e o descaramento de publicar no, Braz Ti 
zaua d'hontem 7 do corrente as mais im- 
pudentes  fulsidades com o; fim de “desfigu. 
rar completamente a questão que se dá en 
tre elle e a Ponti e DellArmi, rogo 
à v. o obzequio de fazer publico pelo sey 
jornal que o dito snr. Alba mente quando 
affirma ter cumprido as suas obrigações para 
com ambos, por isso que lhes é devedor 
da somma de 1968146, reis, por titulo de 
escriptura e de 385400 reis por empresti- 
mo nbzequiosamente feito ao mesmo por 
Del! Armi, há mais de dous mezes, prefa- 
zendo 0 todo a quantia de 2348546 reis, 
Isto que aflirmo posso justifical-o com do- 
enmentos, 

A Ponti recusou a parte da Somnam- 
bula, da qual só recebeu o primeiro acto, 
porque tinha o direito para isso, como ex- 
tensamente faremos conhecer n'outra cor 
respondencia. O sr. Alba já tem porha- 
bito não cumprir rigorozamente os - seus 
contractos , como podem attestar os  iJl.mos 
snes. assignantes da actual estação lhen- 
tral e todas as pessoas que: tiverem a pou- 
ca fortuna de terem negocios com aquello 
sur, Entre estas estão os mesmos coristas do 
theatro , como se yê no mesmo Braz Tiza- 
na de hontem, que agora se yiram na nec- 
cessidade de recorrer á aufhoridade para 
obter o pagamento do que lhes era deyi- 
do. Muitas outras cousas poderia ajuntar, 
que por falta de tempo! reservo para a pri- 
meira occasião. 

Por mim e por minha mulher, 

Luiza Ponti. 
Agostinho Dell Armi. 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


As folhas franeezas de 31 recebidas 
hoje trazem a noticia de tersido approva- 
da na: camara: dos Communsiem Londres a 
moção de Mr. Rochuck para ser momenda 
uma commissão d'inguerito sobre o mado 
como tem sido dirigida a guerra no Orien- 
te. Em consequencia distoo minist 
pediu asua demissão. Na Crimêa: nada ti- 
uba havido até ao dia 49. 

As participações, da. telegraphia partis 
cular, que encontramos nos. jornaes do 
hojo são as seguiutes ; - 

LONDRES 30, de Janeiro. 

« Esta manhã teve lugar na Camaraidos 
Communs o voto sobre a moção de Mr; Ro- 
ebuck. 15 

“« O ministerio. foi. derrotado ; a moção 
foi votada com a maioria de: 305. votos 
a 148, - Maioria contra o ministerio , 
5. - 


- “ Lord Aberdeene os membros do seu 
gabinete padirão a demissão. 
BERLIN 29 de Janeiro. 

M. de Bruck é esperado. em Lrieslo 
manha ou depois amanha. fos1 

“« As noticias d'Odessa de 26 e de Se-, 
bastopol de 19 não trazem mudança algu- 
ma na situação. Sómente tinha cahido mui- 
ta neve. » 
Le-se na Patria 
“« Uma participação de Sebastopol com 
data: de 10: er Janeiro , annuncia que nes- 
ta data o fogo estava quasi suspenso do 
ambas as partes; só procuravam resguar- 
dar-se contra a neve, ã isa 
: “ A situação moral e physica dos si- 
tiantes era boa; só oscavallos tinam muI= 
to asoliver com O frio. » . 
Escrevem de Vienna com data: do 2%. 
de Janeiro ao «Jornal de Dresde»: 


credito da Companhia de que faz parte, e 


dade 80,000, alqueires, de Marrocos 
30,000, de Sevilha 1,200, de S. Miguel 
20,000, da Terceira 20,000, e de Togla- 


não concorrer para commetter-se ur acto, 
: - 


. 40 principe Stirboy , assim como O 
Principe (Ghika., foi chamado a Constanti- 


* O COMMERCIO. 


3 


nopla. Foi-resolvido que os dous princi- 
pados deverão pôr em campo 70,000 ho- 
mens, comprebendidas as tropas já existen- 
tes. Para cobrir estr despeza servir-se-hão 
dos fundos 'dos conventos gregos , que se 
elevam ao valor de 6 a 7 milhões de du- 
cados (70 milhões de francós pouco mais ou 
megos). O producto das contribuições ge- 
raes completará as sormmas necessarias para 
estes armamentos », 

Escrevem de Vienna com data de 26 
de Janeiro ao. Jornal: allemão de Frane- 
fort : k 

« Dizem de Varna com' data de 8 de 
Janeiro que as tropas turcas da Dobruds- 
cha receberam ordem: de retirar sobre Ba- 
badagh se os russos: passassem. outra vez 
o Dannbio, evitando combater, e de lhes 
abaudonar: as regiões inhospitas do Danu- 
bio, onde lhes não seria possivel conser- 
=Arsse.)) INN) > 

« F' provavel que a concentração do 
corpo russo em Perecop fosse operada no 
dia 12 de Janeiro. Os grandes frios per- 
mittivam marchas .forçadas o o transporte 
dos abastecimentos. — A Besserabia está qua- 
si completamente desguarnecida de tropas, 
e ha apenas, seguudo dizem, 15,000 ho- 
mens em Ismail, » 

Escrevem de: Berlin com data de 28 
de Janeiro : k 

« O duque George de Mecklenburgo- 
Strelitz teve hontem uma Tonga audiencia 
do rei, e ficará aqui alguns dias para con- 
linuar à obrar em favor: da Russia. 

« O tenente general principe Guilher- 
me Radzivil, que commanda o 4.º corpo 
dexercito , acha-se em Berlin hoje. Sup- 
põe-se que a sua presença alli diz respei- 
to á mobilisação do seu corpo. 

« As discussões animadas, que tive- 
ram logar na camara dos deputados de 
Baviera foram caúsa de ser retardada a 
chegada de M. de Pfordten a Berlin ” 

« Dizia-se hoje que a Austria acabava 
de fazer saber confidencialmente ás córtes 
allemãs que o tratado d'alliança  oflensiva 
com as potencias occidentaes seria proxima- 
mente concluido. 

«O principe da Prussia, que esaá em 
Berlin depois da festa das Ordens, conser- 

- va-se afastado, com intenção, de todas as 
deliberações politicas, bem que não falte 
alguma ocasião para dizer altamente que 
a Prussia tem necessidade de se ligar mais 
estreitamente ás potencias occidentaes. » 


O «Jornal dos Debates» de 30 extrahe 
as passagens seguintes d'uma carta eseripta 
em 8 de Janeiro diante de Sebastopol: 

«..+--- Estamos ha tres dias enterrados 
na neve com 10 gráos e meio de. frio. 
Apesar do estado de soffrimento resultante 
festa temperatura (ão severa, e que influe 
sobre tudo nos soldados novos ultimamente 
chegados , ninguem pode desconhecer que 
nunca exercito algum, foi objecto de tanta 
solicitude, " 

4 Omer-Pacha está aqui ha quarenta 
e oilo horas; veio conferenciar com os 2 
gencraes em chefe, e tornará a partir de- 
pois para Varna, a fim de assistir ao em- 
barque: dos; ultimos regimentos do seu.exér- 
cito, que se destinam a Eupatoria. 10,000 
turcos, 500 inglezes e 800 francezos occu- 
Dam já cesta cidade, 
“KG uuve Os dragões e os. hussars assim 
como toda a cavalaria de França, soffrem 
aqui muito. Esta noute, só os dragões per- 
deram 28 cavallos ; os. caçadores d'Africa 
belo contrario: apenas term perdido outras 
tantos desde: que estão; na: Crimea. 

« Os trens de transporte não tem ces- 
sado de fazer enormes serviços; graças a 
eles, as tropas tem sempre estado na 
abundancia, assim como os cavalos, Po- 


tões tem sido feitas aos soldados e aos ca- 
vallos' com tanta regularidade como na Es- 
chola Militar em Paris; mas os cavallos é 
machos de tiro ve: ançados.. As bes- 
las de carga conservam-se em-bom estado, 
Ea estão: menos sobrecarregadas de tra- 
alho; com tudo leremos. necessidade de 
Brindes reforços de França em cavallos , 
machos ecarros, sobretudo se os exercitos 


ESA As nossas companhias de voluntarios 
Prevem-se a hir de noute até Sebastopol ! 
à quatro dias um sargento, que comman- 
a um destacamento de 21 homens, foi 
es brchendido por tres columnas, que o 
param Estes, bravos abritam caminho 
ayoneta , mas 10 d'entre elles ficaram 
Mortos ou prisioneiros. » is 


lê-se com verdade dizer que as disrribui- |. 


A carta seguinte é 
rier de Marselha» : 


«DIANTE DE SEBASTOPOL 13 de Janeiro. 

« Foi em vão que tentei escrever-voa 
nestes dous ultimos dias. O tempo esta- 
va tão frio, que eu não ousava fazer um 
só movimento, embrulhado na minha ca- 
pa de pelles de carneiro, nem bulir com 
as pernas, mettidas em grossas e espessas 
calças.  Procuraroi hoje escrever-vos algu- 
mas linhas, que sem duvida, lereis ao pé 
d'um bom lume e num quarto bem fecha- 
do. Não podeis imaginar a extensão dos 
nossos sofirimentos. Figurai uma tempos- 
tade de neve: por espaço de quarenta e oito 
horas, amontoando sobre as nossas cabe- 
ças e as nossas barracas. uma camada de: 
gelo de muitos pés. Depois, sem transi- 
ção sobrevem de repente uma chuya forte, 
que leva e derrete a neve, deixando nos 
nossos precarios abrigos uma lama liquida 
para nos garantirmos da qual não temos 
meio algum. 

« Apesar de tudo, o moral dos nos- 
sos soldados está ainda acima destas mise- 
rias, e o estado sanitario não é mau em 
proporção das intemperies, que sofrem. O 
exercito está cheio d'ardor e de coragem; 
na hora do assalto tudo terá esquecido, 
e a esperança de encontrar melhores aquar- 
felamentos em Sebastopol não contribue 
pouco para a sua impaciencia.  Desgraça- 
damente os inglezes não se acham em tão 
boas condições. Os seus soflrimentos são 
bem maiores do que os nossos; ha alguns 
dias que elles perdem homens asphixiados 
pelo vapor do: carvão de choça , queelles 
queimam nas suas barracas sem ter o cui- 
dado de as arejar convenientemente ; ou- 
tros eucontram-se mortos de frio nas trin- 
cheiras., Em outros pontos regimentos in- 
teiros tem uma falta absoluta de lenha 
para cosinhar os alimentos , que muilas 
vezes elles se vcem na necessidade de co- 
mer crús. E” dahi sobre tudo que provem 
o enfraquecimento , que ataca os soldados 
inglezes em tão grande numero 

« Os nossos alliados abandonaram o 
seu reducto avançado d'Inkermann. Esta 
posição estava exposta de mais ao fogo das 
baterias do morte da praça. Construiram 
mais abaixo um outro entrincheiramento , 
que domina o porto. Já alli collocaram 3 
peças de grosso calibre. 

« Pelo que nos diz respeito, começa- 
mos estes dias a lançar algumas bombas 
para a cidade, e diz-se que se 0 tempo se 
tornar favoravel, o sitio (o verdadeiro sitio) 
começará antes do dia 20. Os nossos of- 
ficiaes de engenharia são de opinião que as 
obras de terra levantadas pelos russos não 
poderão resistir por muito Lempo; as ba- 
teorias do sul tambem , sem duvida, não 
resistirão ; mas as fortificações do norte nos 
farão certamente muito mal. 

« Ha algum tempo que estamos prom- 
ptos, mas os nossos - alliados ainda não 
tem as suas peças. todas; no, entretanto , 
uma das nossas baterias, armada com dez 
morteiros, já começou à jogar e manda 
para os russos, termo medio, 600 bombas 
por-dia , atirando cada mortoiro sessenta 
vezes pouco mais ou menos. Estes pro- 
jectis fazem grandes estragos em Sebasto- 
pol. Parte dos tiros desta bateria são di- 
rigidos sobre as baterias do; Jardim, e já 
desmontaram dez a doze peças ao inimigo. 
Mas até hoje os russos tem reparado bas- 
tante regularmente as suas perdas durante 
a moute. Temos ainda mais de cincoenta 
morteiros é outras tantas peças de grosso 
calibre promplas a serem empregadas. Ti- 
vemos uma destas noutes um alerta terri- 


publicada pelo «Cour- 


"vel. Tinha-se pegado fogo a bordo do 


transporte inglez «Queen» carregado do pol- 
vora. “Com muita felicidade o incendio foi 
dominado. sem grande perda. Todos tre- 
miam com a idea do desastre, que este 
accidente podia trazer. É 

« Temos noticias d'Eupaloria pelo «Co- 
lombo» que trouxe 250 cavallos em muito 
mau estado aos inglezes. Parece que O 
tempo não é melhor. neste ponto, e os tur- 
cos não são alli mais bem. tratados do que 
nós, , 
« Os inglezos vão, asseguram-me, di- 
minuir o efectivo de seus marinheiros des- 
embarcados ; não conservarão mais do que 
h00 ou 500. Esta penosa medida é toma- 
da em consequencia da dificuldade de sus- 
tentar convenientemente estes homens no 
“campo. g 
« Os cossacos continuam a mostrar-se 
na planície de Balaclava. » 


—— sm 


PARTE COMMERCIAL. 
ALFANDEGA DO PORTO. 
VINHO EXPORTADO. 


! P. As CG. 

Exportado no mez de Ja- 

TGITO pura os cxpannano, DSO 
Despachado de 1 a Gdo 

BOTTORVO Saes «= actagae aa 30 
Dito em 7 j 
Para Inglaterra. .......s. 3 
Para Hamburgo”... 4 
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LISBOA. 
ESTADO: DO MERCADO 


Na semana de 29 de Janeiro a 3 de Fe- 
vereiro, 


O nosso mercado esteve esta semana 
paralisado em consequencia do tempo chu- 
voso que houve. 

Poucas ou nenhumas entradas houve 
durante a semana, e apenas o Alegria do 
Minho, entrou de Cabo Verde: e hoje en- 
traram o Occeano de Pernambuco, a Flor 
de Vez do Pará, a Eglantine de N York, 
a Bradore de Glasgow, o Calabar de Aju- 
dá (costa de Mina) e Cabo Verde, o Orien- 
te de Loanda, e o Palmira de Cabo Ver- 
de : nenhum: destes navios apresentou o seu 
manifesto, e apenas o Palmira e Occeano 
fundearam no quadro. 

Continua a exportação de ecreaes para 
o estrangeiro, e esta semana foi de 598 
moios e 12 alqueires de trigo para os por- 
tos de França e Inglaterra. 

Duraute o mez de Janeiro a exporta- 
ção calcula-se em 2100 moios para Ingla- 
terra, França, e em pequena porção para 
Genova. As entradas limitaram-se unica- 
mente a 188 saccas vindas de Gibraltar 
no hiate Livramento, em 3 de Maio, consi- 
gnadas a Mair Buzaglo por encommenda 


que desta praça se havia feito para semen= 


te: e não para consumo 
Poucas transacções se effectuaram em 
fundos publicos e es de companhia. 


j ALGODÃO. — 401 saccas do do Brazil 
era a existencia no 1.º do mez; do Pará 
entraram 35: algumas vendaa que se fize- 
ram foram para consumo, 

ADUELLA. — Sem alteração. 

AGUARDENTE. — 10. pipas entraram 
do Pará: poucas vendas: os preços tem 
baixado alguma cousa e os compradores 
recusam dar já 78800 por almude de supe- 
rior qualidade , preço, que pedem os pos- 
suidores. 

AZEITE. — Não houve entradas, pou- 
cas vendas, e mesmo os despachos para ex- 
poriação); limitaram-se a 40 barris com 
232 almudes para Pernambuco: os preços 
das nossas cotações são nominaes. 


Preços postos a bordo de algumas marcas 
de azeite. 


MARCAS. | ph PB BB. 4/] Div. 
Fé&s VAZ. 
AS&O 3690 
CM 3700/3750/3800/3850) 

MW & €.3700/3750/3800 3900 
Sem marca e/3650/3700/3750] 38 
não puri-) 

ficado. |3600/3650]3700/3750) 


AMENDOA. — Apenas uma partida de 
80 arrobas e 16 arrateis embarcou para 
Pernambuco. : 

ARROZ. — 1592 saccas do "Brazil, e 
36 do da India era a existencia no 1.º do 
mez : 7415 “/y alqueires em casca, e 4 sac- 
cas do graudo entraram do Pará, estas 
entradas estão incluidas na existencia : pou- 
cas vendas, e para consumo até ao 1.º 
apenas. se despacharam 270 arrobas. 
JCAR. — O deposito é regular: 
242 cuixas, 23 barris o À feixe entraram 
do Rio de Janeiro; e 158 barricas do bru- 
to do Pará : poucas vendas, para Gibral- 
tar se- despachavam 16 caixas e 25 saccas 
do mascavado;, para 8. Miguel 4 saccas e 
2 Dbarricas do: branco: 5 para o Fayal: 

ara consumo até ao dia 1 se despacharam 
120 arrobas. , 

BATATAS. — Duas partidas uma de 400 
arrobas para 0/Rio de Janeiro, e outra de 
7,65 para Pernambuco se despachavam osta 
semana : regulando a preço do 240 a 260 
posto a bordo. y Pio 


CACAU. — 1047 saceas do Brazil e 10 
das colonias era a existencia no 1.º do 
mez: 446 saccas entraram do Pará, as 
quaes ficam já incluidas na existencia, não 
nos consta que'se tenha efectuado venda 
alguma: os preços das cotações são no- 
minaes. 

CAFE! — 7:557 saceas do Brazil, 2:154 
das Colonias, era a existencia no 4.º do 
mez, 332 saccas do Rio de Janeiro en- 
traram - esta semana, as quaes ficam já 
incluidas nas existencia : alem daquelle en- 
trou hoje no Palmira de Cabo Verde 17 
saccas, pouca animação e apenas so des- 
pacharam 119 para Gibraltar: e para con- 
sumo até ao din 1.º 753 arrobas e 26 ar- 
rateis. 

CHA, —7:324 caixas, era a existen- 
cia no 1.º do mez; poucas vendas, as 
quaes se limitarom a 3 caixas para Gibral- 
tar, e 2 para S. Miguel, para consumo 
até no dia 1,º se despacharam 64 caixas. 

CERA S— 646 game! era a existon- 
cia no 1.º do mez , espera-se que o Orien- 
te entrado hoje de Loanda abasteça o mer- 
cado, porque a procura o vendas que ul- 
timamente teem havido; a existencia em 
pouco será retalhuda : não só houveram 
vendas importantes para consumo, como 
tambem para reexportar, lendo-se despa- 
chado já para Genova 275 gamellas, 
pacotes e 4 volumes da amarella, as nos- 
sas cotações do desta qualidade devem-se 
considerar nominaes. 

COUROS. — Entraram 5:396 do Rio, 
1:117 salgados verdes do Pará, e 834 sec 
cos de Cabo Verde inclue-se nesta entra- 
da 522 entrados hoje na Palmira, 

SECCOS — Venderam-se os poucos exi 
tentes do Rio, do pezo de 28 arrateis, 

ESPICHADOS. — Foram procurados os 
da Bahia em quanto que dos de Angola hou- 
ve poucas vendas. 

SALGADOS. — Pouco procurados os de 
Pernambuco, de Cabo Verde, e das Ilhas, 
algumas vendas dos do Maranhão, em 
ghento que ficam empatodos os da Ba- 

Ha. 


VERDES. — Pouco procurados os do 
Gibraltar. Ê 

CHIFRES. — Empatados. n 

CARNE ENSACADA. — Os despachos 
para exportação limitaram-se a 50 barris 
com 80 arrobas para o Rio de Janeiro, e 
70 com 255 arvobas e 8 arvateis para Per- 
nambuco. 

CEBOLAS. — À sahida esta semana teve 
alguma animação para o Rio de Janeiro so 
despacharam 6:500 molhos, Pará 800, 
Maranhão 60, e para Londres 230 ar- 
robas. 

FARINHA DE TRIGO. — Não nos cons- 
ta que se tenha feito yenda alguma para ex- 
portar. 

GONNA COPAL- 4:649 secas e 153 
barricas era a existencia no 1.º do mez : 
não nos consta que se tenha elftetuado ven- 
da alguma. 

LARANJAS. — Continua as 
os portos de Inglaterra : esta semana d 
pacharam-se 790 co franaezas com 296 
milheiros para Londres, 40) caixas com 16 
milheiros para Bristol: o 205 caixas com 
106 milheiros Now-Castle. 

MAREIM, — Sustenta o seu preço, al- 
gumas vendas para consumo. 

MANTEIO A existencia da de Cork, 
orça-se em 4: “barris, tem sido vendida 
de 280 a 285 a libra, e a existencia do 
Hamburgo orça-se em 185 barris, tem sido 
vendida a 260, para consumo sé despacha- 
ram as diversas procedencias até ao dia 1.º 
ML barris. 

DITA DE PORCO. — Não: nos consta 
quê se fizerse venda alguma pora expor- 
tar, 


aida para 


MEL. — Unicamente entravam 2: barris 
do Pará, e não consta que se fizesse ven= 
da alguma 

OURUCU. — 1:277' paneiros era a ex- 
istencia no 1.º do mez, e ds vendas Jimi= 
taram=se a qequenas porções para eonsi= 
o. 


PELLES. — Ten sido potico procura- 
das de todas as procedencias. 

SAL. — Sem alteração nos preços, as 
cotações e; firmes, e os despachos para 
exportação Jimitaram-se 250 moios para o 
Rio Grandedo Sul, 100 para Amsterdam, 
e 270 para Boulogno. 


SALSA PARRILHA, — 3:190 roltos era 
a existencia no 1.º do mez, 746 rollos e 
56 canudos entraram do. Pará, alem de al- 


gumas vendas que se fizeram para const- 
mo, se despacharam 226 rollos para Gi- 


braltar. 


h 


TOUCINHO. — Apenas uma partida de 
256 barris com 584 arrobas e 24 arrateis 
se despacharam para Pernambuco, este ge- 
nero teve uma baixa de 400 reis em bar- 
ril de arroba posto a bordo. 

URZELLA. — 14:504 saccas era a ex- 
istencia no 1.º do mez algumas vendas, das 
quaes se despacharam já para Londres 140 
saccas, e para Marselha 99. - 

VAQUETAS. —Poucas vendas das de Per- 
nambuco, algumas. vendas das do Maranhão 
e empatadas as do Pará. qa 

VINHO. — Houve pouca animação esta 
semana, e as poucas vendas. que se effe- 
ctuaram regularam para primeiras marcas à 
1208000 a pipa 
Despachos para exportação na semana de 

29 de Janeiro a 3 de Fevereiro, 


Portos Pipas 4a pipe Barr. Anc. Alm. 
Rio de Janeiro % — 25 1 2:103 
Pernambuco. 3 — 10 — 150 
Pará Reta çEA a cor a 
Maran! — — 30 — 180 
Londres «ju — 14 Br 7a 

Total... 33 14 380 1 3020 


Preços postos a bordo do vinho tinto das 
principaes casas da praça de Lisboa, 


MARCAS P. 1h P. nt, 
D&C 1308000 1314000 1326000 1348000 
F4S 1205000 1228000 1248000 
B&F 1268000 1284000 1308000 
1 1 1218000 1248000 
I 1268000 
PRR 1248000 
P 1804000 


MARCAS P. Bh, 

os 1208000 1 4248000 
F&4S 1208000 1 1248000 
D&G 1208000 1 1248000 
BeF 1263000 1 4308000 
PG 1208000 1 

TPer.M! 1204000 1 

Dec." 1224000 1 

PRR 1208000 1228000 

7 1205000 1228000 


VINAGRE. — Poucas vendas. 


Despachos para exportação ma semana de 
29 de Janeiro a 3 de Fevereiro. 


Portos 4 pip. - Barris — Almudes 
Rio de Janeiro 3 — 450 
Pernambuco — 5 75 
Pará — 26 155 44 
30 31 6804, 


Preços postos a bordo para embarque do vi- 
nagre tinto das primespaes casas da praça 


de Lisboa, 
MARCAS P. dp, D'), Bt 

408000 428000 426000 428000 
BeG, AABODO  4GHODO 468000 484000 
Pes 4SBODO 494000 24000 
Ber 44B000 468000 pi 
PG 448000 spsnoo 
TPer.os 4OgO00 418000 ) 
Dre. 44000 458000 5 
PRR 60B000 628000 644000 
Pg 488000 494000 508000 524000 


Vinagre branco. 


MARCAS P. A 1, 

S 448000 regido 468000 
Fes DO 508000 ) 
Bel ASgOOO ii) si 
BeF 448000 468000 DP) 
PG 44000 458000 
TPeR.o H4BO0O 45000 
DFec,a 43RO0O 448000 A 
PRR 608000 — 628000 624000 648000 
19 5ORO0O 514000 528000 543000 

" FUNDOS PUBLICOS. 
Inscripções e cautellas de 3 Pp. cento 

com o desde o 1.º de Janeiro 

de 1855. .. po 40 M 
Certificados de divida detferi 9 
Titulos sobre a caixa do fundo. 

“pecial d'amortisação. ., .. 18 18%, 
Ditos de= divida publica (antigos). 2 3 
Ditos ditos azues., .. o, 2 3 
Ditos ditos das 3 operações 9 10 
Pápel moeda . -.. os 26 


Cautelas das Companhias das 
publicas (em liquidação). .. qo ur 
O preço das cotações são a notas, as 
quaes regulam de 90 a 400 : igualmente o 
preço dos 3 p. c., é com Juro do 1.º 
e 2.º semestre do anno findo já recebido, 
a cotação do papel moeda é motal so- 


METAES. 

Comp. Venda. 
Peças de 84000 reist/; .. 88000 88040 
Onças hespanholas. 154000 155200 
Ditas Mexicanas .. AÁBIOO 144300 
Soberanos. 4HASO 44990 
Ouro cerceado. 18940 14980 
Patacas hespanholas ROGO 4980 
Ditas Drasileiras , 945 


Dilas Mexicana 
5 francos.. .. 


O COMMERCIO. 


ACÇÕES DE COMPANHIAS, 


7 tmgal.. oo =. ADOGODO AOBEOOO 
Ee em = 216R00O SARADOO 
Lezirias, 1 es = BT5$000. 3764000 
Seguros Fidelidade. 2504000 2554000 

» Segurança. 2114000 2138000 
Garantia. ATOROOO  175HO0O 

» Equidade AOKODO 454000 
Carruagens. ômni 1108000 1423000 
Pescarias Lisbonensi 148000 158000 
União Commercial. GONOOO + 618000 
Fiação, Lisbonense -. +. 1374000 1388500 

mm Torres Novas .. TISOOO 738000 
Canaes d'Azambuja.. 59A000 61gOdO 
Iluminação a ASBO00 498000 

» Beneficiaria 95000 108000 
Vapores do Tejo. 208000 228000 


(Jornal do Commercio.) 


CAMBIOS EM 27 DE JANEIRO DE 1855. 


Amsterdam 3 m. d 43 
Hamburgo 3 m. d 483%), 
Londres 30 d. y EL EANVA 
» 60 d. yv SAS Sh 
» 90 d. d DA ha 
Genova 3m, d 522 
Pariz 100 d. d.. . 526 


PARTE MARÍTIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 


DO REINO. 
LISBOA, ADE FEVEREIRO. 
ENTRADAS. N 


GLASGOW, — Vapor inglez Ignez de Cas- 
tro cap. E. Scott, 7 dias, fazendas, a 
5 A. Wancok. 
9RIFF — Vapor inglez Candace cap. 
V. E. Oschy, 4 dias e meio, urzela, 
cera, e outros generos, ao seu Con- 
sul 
Neste dia não entrou embarcação al- 
guma. 


——— eme 


VIANNA DO CASTELLO. 
Em 27 de Janeiro a 5 de Fevereiro. 
ENTRADAS. 


FIGUEIRA. — Hiate Dous Amigos cap. An- 
tunes, 6 dias varios generos. 
HAVRE DE GRAÇA. — Hiate Sacramento 
cap. Fernandes, 15 dias, fazendas. 
Nestes dias não sabiu embarcação al- 
guma.- E 


— emas 


PORTO 6 DE FEVEREIRO. 


Neste dia não entrou nem saiu embar- 
cação alguma, 
IDEM 8. 


Às 9 horas nada se avista fora da 
barra. 
Vento S. O. e o mar bom. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


ALMANAR CURIOZO 


PARA 
O ANNO DE 1855. 


Samo á luz o melhor de todos os almavaks 
do Porto intitulado Almanak Curioso — Gontem 
alem do que costumam conter os outros alma- 
naks os seguintes artigos, — Copia textual da 
Sentença prounuciada por Pilatos contra Jesus 
Christo: Ereeção do bispado do Porto; Cortes 
portuguezas: Cortes de Lamego: Apontamei 
tos para a biographia do snr. D. Miguel de 
gança: A Russia: Livros prohibidos em 1 
Aqueduto das aguas livres em Lisboa: Concei- 
ção de Maria: Credo: Charadas: Diluvio. de 
Graças: Almanak do lavrador: Sello dos papeis 
forenses e commerciaes : Relação do Porto: Val- 
lor e pezo da unica moeda portugueza que 'vai 
ter curso forçado: Tabella dos signaes de in- 
cendio: Lavoura: Fructas passadas : Receitas: 
Soneto do tempo: E ontros muitos artigos os 
mais interessantes em diversas materias: Re- 
commendamos ao Paco esta bellissima public; 
ção. Desempenha bem o seu título. E um y 
dadeiro Almanak Curiozo. Leam-no e nãos 
arrependerão de o ter lido porque a sua leitu- 
ra não cança. 

VENDE-SE por 160 rs. no Porto em caza de 
Jacintho A. P. da Silva rua das Hortas n.º 144, 
e nas províncias nos Lojas do costume. 


Carta de D. Sinibaldo de Mas 4 
redacção das Novedades, jornal de Ma- 
drid, sobre a questão Iberica. 

Vende-se por 20 reis em casa de 


Cruz Coulinho, rua dos Caldeireiros 
n,º 152. é 


ANNUNCIOS. 


MUNICIPALIDADE DE GAYA. 

No. dia 23 do corrente mez, pe- 
las 41 horas da manhã, se hade pro- 
ceder perante a Camara Muuicipal em 
sessão publica, á arrematação do fô- 
ro de 80 reis arbitrado a um peque- 
no terreno, sito na rua do Padrão 
freguezia de Mafamude, requerido 
d'emprazamento por Manoel Francisco 


99 
Gomes. 99] 
Na rua nova dos inglezee n.º 52, 


ha para vender Cerveja ingleza branca 
(Burton Ritler ale) de superior quali- 
dade, Queijo Londrino recentemente 
chegado no vapor Rattler. 98) 
AouELLE ecclesiastico que perten- 
der tomar conta da Capelania da mis- 
sa do meio dia na Igreja dos extinctos 


*| Franciscanos , dirija-se à mesma Igre- 
ja. 90] 


J. L. F. pe CASTRO, 
RUA DAS HORTAS N.º 16]. 
Receseu um grande € 
lindo sortimento de bor- 
dados, como camizinhas 
— mangas — cabeções — 
lenços — batista, ete. 
[97] 
No deposito da Fabrica d'Oleados, 
na rua de Santo Antonio n.º 125, ha 


para vender lindos transparentes para 
janellas a 18200 réis. [94] 


Francisco José da Costa 
Guimarães, rua das Con- 
gostas n.º 43, tem deposito 
de farinhas trigas de Lis- 
boa, assim como assucar 


areado da Vista Alegre. 
o 

Os snrs. CRAWFORD & LINDSAYS 
de Bandridge (Irlanda), e em Londres, 
tem o gosto de annunciar aos seus 
amigos, que, considerando o grande 
consumo que os pannos de linho da 
sua fabrica tem recebido no Porto, e 
desejando facilitar todos os meios pos- 
siveis à seus freguezes para se pode- 
rem sortir, tem accedido a seus dese- 
Jos e nomeado a CARLOS COVERLEY 
seu AGENTE exclusivo no PORTO, 
RUA NOVA DOS INGLEZES N.º 52, 
onde sempre se achará um sortimen- 
to completo de pannos de linho de to- 
das as qualidades, lenços de Cambraia, 
Toalhas e Guardanapos adamascados 
dic. — Quaesquer ordens serão execu- 
tadas com toda a promptidão. 

Porto 1.º de Dezembro de 1854. 


u] 

SAMPAIO & CARNEIRO, 
rua das Flores n.º283, tem 
grande deposito de Lonas 
Brinzoins, e Brins nacio- 
naes, inglezes e da Rus- 
sia, em cujos generos tem 
feito reducção em preços; 
e para vellames comple- 
tos se fará um preço que 
o comprador não encon- 


trará com mais vantagem 
aqui ou fóra. 

Tambem tem deposito 
de cabos de 1.º, 2.3, e 3: 
qualidade, superiore, fei- 
tos na maquina que tem 
sita no Ouro, e tomam en- 
commendas para maça- 
mes de navios, para aqui 
ou qualquer parte, e 
se responsabilisam pelos 
mesmos, conforme a sun 
qualidade, preços. rasoa- 
veis. (76) 

No dia 15 de Fevereiro, do cor 
rente, pelas onze horas da manhã, na 
rua dos Inglezes. n.º 81, por interven- 
cão do corrector ÚUrpia. se hade ven- 
der o palhabote portuguez = Maria e 
José = forrado e pregado de cobre, 


aonde se púde ver 0 competente inven- 
tario. (92) 


OSBORN & SPENCER na: rua da 
Reboleira n.ºs 57 e 58 tem para ven- 
der: Queijo, Esteiras e Tapetes de 
superior qualidade, para salas, Relo- 
gios de parede e bufete, «aduella de 
pipa, meia dita e barril, Velas de 
sparmacete, Breu louro, e Mogne liso 
e de raiz. [71) 


TranspARENTES. — Vendem-se na 
rua nova dos Inglezesnº 58. e59. 


Na rua dos Inglezes n.º 18 e 19 
se vende guano por preços commodos 
proprio para adubo de plantações. 

[18] 


NCIOS MARITIMOS. 


COMPANHIA LUSO-BRAZILEIRA. 


Sahirá para Lisboa 
o vapor DUQUE 
DO PORTO, sab- 
bado 10 do cor 
= rente ás 7 horas 
da manhã em ponto. 
Porto 8 de Fevereiro de 1855. 
(100) 


Paraa Bahia. 
O BRIGUE FELIZ AMERICANO. 


É Saurrá com brevidade, quem 


no mesmo quizer carregar ou 
hir de passagem dirija-se a Joio 
Eduardo dos Santos, na praia de AaçA 
n.º 457. g (83 


Para o Rio de Janeiro: 


A BARCA TAMEGA. 

Os snrs. passageiros , queiram 
aprescatar os seus passaportes. 
e legalizar suas passagens , Nº 
ptorio da caixa em Cima do Muro dt 
Lada n.º 255, cuja sahida está para a pr 
meira occasião de bom tempo, dando a bar- 
ra logar, j [88] 1 


DD ———————— 
Para o Rio de Janeiro. 
A GALERA CAMPOS 1.º 


Sahirá no dia 12 de Fevereiro, 
dando o tempo e a banra luga" 
dinda. recebe alguns passage- 
para o seu ajuste podem dirigi 
ao Caixa João Eduardo dos Santos em Ni 
ragaia n,º 157. - (321) 


Editor Responsavel, B.J. V. MURTA: 


PORTO: TYPOGRAPILTA DO COMERCIO 
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